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Terça-feira  

TST homologa ACT 2019-2020 dos  
empregados da Ebserh 

 
No último dia 17 de abril, o 

Tribunal Superior do Trabalho 
(TST), homologou o dissídio cole-
tivo dos empregados da Ebserh, 
ajuizado pela Fenadsef.  

A decisão foi assinada pelo 
vice-presidente do órgão, Minis-
tro Luiz Philippe Vieira de Melo 
Filho, de acordo com termos pro-
postos em reunião realizada em 
18 de fevereiro.  

Com a homologação, em-
pregados da empresa pública ga-
rantiram reajuste salarial de 3,9%, 
tendo como referência o INPC 
acumulado entre 1º de março de 
2018 e 28 de fevereiro de 2019. 
Também está garantida retroação 
a partir de 1º de março de 2019 
sobre salários e benefícios, salvos 
os auxílios alimentação e pré-
escolar por imposição da Lei de 
Diretrizes Orçamentárias.  

Ainda foram mantidas no 
acordo as cláusulas sociais preexis-
tentes, com vigência até 29 de feve-
reiro deste ano. Quanto aos atrasa-
dos, a Ebserh pagará os valores de-
vidos no prazo de até 65 dias a con-
tar da homologação. Diante da deci-
são, a Fenadsef entende que o dissí-
dio está resolvido e reforça sua legi-
timidade como representante dos 
empregados públicos da Ebserh.  

O Sindsep/MA, a Condsef/
Fenadsef vão se empenhar agora 
nas negociações para o ACT 
2020-2021, que já teve pauta 
apresentada.  

De acordo com Sérgio Ro-
naldo, Secretário-geral da Con-
dsef/Fenadsef, assim que passar 
o período de isolamento social, 
será marcada reunião presencial 
para discutir os termos do acor-
do. Até lá, a Fenadsef tenta reu-
nião virtual entre empresa e em-
pregados, por meio de videocon-
ferência. "Não queremos esten-
der muito a prorrogação das 
cláusulas sociais. O processo 
deste ACT foi traumático, passa-
mos mais de ano discutindo e 

tivemos desfecho judicial. Que-
remos um acordo sem ter que 
recorrer ao balcão da Justiça", 
finalizou o Secretário-geral. 

Segundo Raimundo Perei-
ra, presidente do Sindsep/MA, a 
entidade vai continuar mobiliza-
da e buscando garantir os direitos 
da categoria. “Mesmo com todo 
esse processo de isolamento soci-
al, a entidade continua atuando, 
mesmo que seja no campo virtu-
al, para que as demandas não pa-
rem. Assim que o país voltar à 
normalidade seguiremos as ori-
entações de mobilizações da 
Confederação, para buscarmos as 
discussões do ACT 2020-2021”, 
declarou. 
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Nota de Pesar 
 

É com muito pesar que recebemos a notícia do 
falecimento do nosso filiado o jornalista Roberto 
Fernandes. É mais uma vítima da COVID 19. Infe-
lizmente os números estão se tornando nomes e ao 
contrário do que prega o presidente Bolsonaro nem 
uma morte pode ser aceitável. 

Nesse momento de dor o Sindsep/MA se soli-
dariza com seus familiares e amigos. 

Siga em paz Companheiro Roberto Fernandes. 
 

A direção 
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A arte… de julgar os outros 
 

Autor desconhecido 
 

Eram dois vizinhos. Um 
deles comprou um coelho para 
os filhos. Os filhos do outro 
vizinho também quiseram um 
animal de estimação. E os pais 
desta família compraram um 
filhote de pastor alemão. 

Então começa uma con-
versa entre os dois vizinhos: 

– Ele vai comer o meu 
coelho! 

– De jeito nenhum. O 
meu pastor é filhote. Vão cres-
cer juntos e „pegar‟ amizade!!! 

E, parece que o dono do 
cão tinha razão. Juntos cresce-
ram e se tornaram amigos. Era 
normal ver o coelho no quintal 
do cachorro e vice-versa. As 
crianças, felizes com os dois 
animais. 

Eis que o dono do coelho 
foi viajar no fim de semana 
com a família. E não levaram o 
coelho. No domingo, à tarde, o 
dono do cachorro e a família 
tomavam um lanche tranquila-
mente, quando, de repente, en-
tra o pastor alemão com o coe-
lho entre os dentes, imundo, 
sujo de terra e morto. O cão 
levou uma tremenda surra! 
Quase mataram o cachorro de 
tanto agredi-lo. 

Dizia o homem: 
– O vizinho estava certo. Só 
podia dar nisso! 

Mais algumas horas e os 

vizinhos iam chegar. E agora?! 
Todos se olhavam. O ca-

chorro, coitado, chorando lá fora, 
lambendo os seus ferimentos. 
– Já pensaram como vão ficar as 
crianças? 

Não se sabe exatamente 
quem teve a idéia, mas parecia 
infalível: 
– Vamos lavar o coelho, deixá-lo 
limpinho, depois a gente seca 
com o secador e o colocamos na 
sua casinha. E assim fizeram. Até 
perfume colocaram no animalzi-
nho. Ficou lindo. Parecia vivo, 
diziam as crianças. 

Logo depois ouvem os vizi-
nhos chegarem. Notam os gritos 
das crianças. 
– Descobriram! 

Não passaram cinco minu-
tos e o dono do coelho veio bater 
à porta, assustado. Parecia que 
tinha visto um fantasma. 
– O que foi?! Que cara é essa? 
– O coelho, o coelho… 
– O que tem o coelho? 
– Morreu! 
– Morreu? Ainda hoje à tarde pa-
recia tão bem. 
– Morreu na sexta-feira! 
– Na sexta?! 
– Foi. Antes de viajarmos, as cri-
anças o enterraram no fundo do 
quintal e agora ele reapareceu! 

A história termina aqui. O 
que aconteceu depois fica para a 
imaginação de cada um de nós. 

Mas o grande personagem des-
ta história, sem dúvida alguma, 
é o cachorro. 

Imagine o coitado, desde 
sexta-feira procurando em vão 
pelo seu amigo de infância. De-
pois de muito farejar, descobre 
seu amigo coelho morto e en-
terrado. 

O que faz ele? Provavel-
mente com o coração partido, 
desenterra o amigo e vai mos-
trar para seus donos, imaginan-
do que o fizessem ressuscitar. 

E o ser humano continua 
julgando os outros… 

A outra lição que pode-
mos tirar desta história é que o 
homem tem a tendência de jul-
gar os fatos sem antes verificar 
o que de fato aconteceu. 

Quantas vezes tiramos 
conclusões erradas das situa-
ções e nos achamos donos da 
verdade? 

Histórias como essa, são 
para pensarmos bem nas atitu-
des que tomamos. 

Às vezes, fazemos o mes-
mo… 

A vida tem quatro senti-
dos: amar, sofrer, lutar e ven-
cer. 

Então: AME muito, SO-
FRA pouco, LUTE bastante e 
VENÇA sempre!!! 

 
Fonte: refletirpararefletir.com.br 


